
VOCÊ ESTÁ CUMPRINDO O SEU PAPEL? 

(...todos quantos os virem os reconhecerão como família bendita do SENHOR. Is 61.9). 

 

As nossas ações, reações, palavras e atitudes devem manifestar a glória de Deus 

em nossa relação familiar. Aliás, nós fomos criados para glória de Deus e nossa família 

existe para glória de Deus. Quando não vivemos para glória de Deus, vivemos para 

nossa própria glória, o resultado é a destruição e não a edificação do lar. Se não 

refletirmos a glória de Deus em Cristo, refletiremos como um espelho, nossa própria 

imagem corrompida pelo pecado. Portanto, precisamos cuidar do nosso coração, nos 

conscientizar da responsabilidade familiar e cumprir o nosso papel no dia a dia da 

nossa família.  

 

Vejamos quais são os papéis familiares e como devemos exercê-lo papel para 

glória de Deus: 

 

1. O Papel do Esposo (1Pe 3.7): O homem cristão manifestará a glória de Deus, 

amando sua esposa por meio de palavras, gestos e atitudes. Ele deve ser sensível às 

necessidades, temores e sentimentos de sua esposa. Jamais tratá-la com grosseria, 

estupidez ou desprezo. O esposo que ama para glória de Deus será um companheiro, 

amigo e bom ouvinte. Além disso, considerando que a esposa é a parte mais frágil, ele 

proverá proteção, provisão e força, principalmente quando ela estiver em aflição. 

Pense nisso: Você é o tipo de esposo que senta, conversa e escuta sua esposa 

quando ela está machucada com alguma tribulação? Você procura sua esposa quando 

percebe que ela está ressentida contigo? Você conduz sua família no culto doméstico? 

Procure sua esposa e faça uma reflexão sobre essas perguntas! 

 

2. O Papel da Esposa: (1Pe 3.1): A esposa não é inferior ao esposo, mas ela 

recebeu um papel que a coloca em submissão à liderança que pertence ao marido. 

Logo, a esposa cristã deve buscar a glória de Deus na vida familiar, cumprindo esse 



importante papel de auxiliadora idônea. A submissão em amor e graça edifica o lar 

cristão, uma esposa modesta, mansa, tranquila, que honra o marido com o seu 

respeito, trará grandes benefícios para sua família. Jamais deve ser mandona, 

autoritária, desrespeitosa e insubmissa ao seu marido. A esposa sábia, que deseja 

buscar a glória de Deus, ajudará seu cônjuge no exercício da liderança familiar. Dessa 

forma ela edifica a sua casa e não a derruba com as próprias mãos (Pv 14.1). Pense 

nisso: Diante de uma decisão, você respeita e considera a escolha do seu marido? Em 

quais áreas você atua como auxiliadora dele? Você participa e partilha das lutas e 

provas do seu esposo? Procure o seu companheiro e converse sobre essas perguntas! 

 

3. O Papel dos Pais (Ef 6.4): Os pais cristãos buscam a glória de Deus na vida 

familiar agindo com sabedoria na educação de seus filhos. Neste sentido, os pais 

devem desenvolver um hábito sistemático na disciplina e correção de seus filhos, para 

que eles respeitem os mandamentos do Senhor. Neste processo de educação 

disciplinar, os pais devem tomar cuidado para não tratá-los com autoritarismo, 

desconsiderando seus sentimentos e vontades. Os pais tem autoridade sobre seus 

filhos, mas essa autoridade não permite exigências ou restrições absurdas que 

poderiam leva-los à ira, ao desespero e ao ressentimento. Paciência, empatia e acima 

de tudo o amor, é essencial na educação e disciplina dos filhos. Pense nisso: Você já 

foi impaciente ou ciumento com o seu filho, tentando provar que pode fazer algo 

melhor do que ele? Você já rebaixou ou envergonhou o seu filho fazendo comentários 

acerca dos seus erros e fracassos diante de outras pessoas? Você já comparou o seu 

filho com outras crianças? Alguma vez você disciplinou o seu filho com ira pecaminosa 

no coração? Procure o seu filho, discuta essas questões e se necessário, peça perdão! 

 

4. O Papel dos Filhos (Ef 6.1-2): De bom grado, o filho crente se coloca sob a 

autoridade de seus pais. Ele não murmura, não responde, não agredi com palavras, 

não fica ressentido e nem fica incomodado com a orientação de seus pais. Jamais o 

filho sábio se rebelará, afrontará ou se revoltará contra uma decisão ou ordem de seu 



pai. Antes, ele obedece como se estivesse obedecendo ao Senhor, pois ele sabe que 

isto é justo. Honrar pai e mãe é um mandamento com promessa, aqueles que 

obedecem são beneficiados, mas os desobedientes sofrem as consequências do seu 

próprio pecado. Pense nisso: Você obedece aos seus pais quando o assunto é o 

horário de chegar em casa? Como você reage quando é contrariado pelos seus pais? 

Se os seus pais der uma ordem que vai contra a sua vontade, você obedece ou 

questiona, murmura e desobedece? Procure fazer uma reflexão com seus pais, corrija 

seus desvios e tome uma atitude que glorifique a Deus.  

 

A família é o melhor lugar para refletirmos a glória de Deus. Porém, nem 

sempre manifestamos sua glória; movido pelos nossos desejos egoístas, passamos por 

cima da nossa família e acabamos ferindo as pessoas que amamos. Precisamos pensar 

sobre o cumprimento do nosso papel, precisamos retirar a ‘trave que está’ dentro do 

nosso olho, para podemos ajudar os nossos familiares nas suas lutas. Em vez de 

fiscalizarmos e cobrarmos, devemos cumprir e executar a nossa missão. De fato, esse é 

o melhor caminho para manifestarmos a glória do Criador em nossa família.  
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